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APRESENTAÇÃO
Ao pensar a sociedade da informação, num mundo em que o desenvolvimento das 

tecnologias ocorre numa velocidade espantosa, verificamos que não temos mais como 
protelar a percepção de que estamos imersos na era digital. Sabemos que a educação 
está intrinsecamente  ligada a este processo, e para pensá-la, necessitamos refletir sobre 
as características centrais que embasam as relações entre tecnologia, escola e sociedade.

Pensar essas novas relações na contemporaneidade interpõe um grande desafio 
às instituições escolares. Parte-se da necessidade de mediar diálogos entre imigrantes e 
nativos digitais, propondo práticas pedagógicas que envolvam novas linguagens e todos 
os tipos de tecnologias.

Vivemos com uma geração hiperconectada. Assim, é urgente compreender que 
o sujeito “ [...] não é uma inscrição localizável, mas um ponto de conexão na rede [...]” 
(SIBILIA, 2012, p. 177), e que a geração que está na escola é o retrato dos tempos que 
mudam (BAUMANN; LEONCINE, 2018).

Esta obra objetiva levar o leitor a navegar pelas águas do conhecimento. Cada 
capítulo deste e-book destaca importantes contribuições para as discussões que envolvem 
o momento vivido pelas escolas, seus profissionais e estudantes durante a pandemia em 
2020/2021. No decorrer das linhas o leitor encontrará pesquisas científicas, discussões, 
narrativas, projetos e propostas que abordam  o uso das tecnologias, o ensino remoto, a 
educação a distância, as metodologias ativas, o uso de aplicativos, dentre outros.

Com o intuito de promover a circulação desses saberes produzidos pelos vários 
pesquisadores, parte-se do desafio de pensar a intencionalidade da arquitetura atual 
da escola, e sua influência na relação que os usuários estabelecem com tais espaços. 
Visto que, ao viver uma inesperada pandemia, foi preciso apreender novos caminhos 
para reconfigurar a prática pedagógica. Os autores, com seus textos, deixam em cada 
página, reflexões possíveis e construções necessárias instigando tensionar dificuldades 
e apontar as potencialidades encontradas nos mais variados espaços em que foram 
vivenciadas as aulas remotas. Bem como, a influência das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem nas atividades não presenciais.

Diante dessas considerações, convidamos cada um e cada uma, a seu modo, a 
mergulhar nestes textos para descobrir a beleza da construção coletiva de importantes 
saberes, reflexos da experiência única de cada sujeito autor. 

Mais do que nunca, é fundamental repensar a educação no coletivo. Romper com 
a lógica da linearidade e da transmissão do conhecimento abre as portas para que as 
novas formas de ensinar e aprender sejam reconfiguradas e ressignificadas pelo uso 
das tecnologias. Mais do que isso, a relação educação e tecnologia precisa incorporar 
significados, sentimentos e emoções.
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RESUMO: O presente artigo visa apresentar 
os trabalhos interdisciplinares desenvolvidos 
pelos docentes dos componentes curriculares 
Matemática, Aplicativos de Design (AD) e 
Composição Projeto e Animação (CPA) com os 
alunos do Ensino Técnico em Informática para 
Internet integrado ao Ensino Médio da Etec 
Bartolomeu Bueno da Silva Anhanguera, em 
Santana de Parnaíba no estado de São Paulo, 
durante o ano letivo de 2019 com o uso projetos 
interdisciplinares para diversificar, desmistificar 
e integrar o componente de matemática aos 
diversos componentes curriculares do ensino 
técnico. A partir de situações vivenciadas pelos 
docentes durante as aulas, com a realização do 
projeto em que os alunos criaram histórias em 

quadrinhos e animações utilizando a tecnologia 
e envolvendo conteúdos matemáticos, foram 
relatadas as etapas do trabalho docente e 
discente e os resultados alcançados após a 
conclusão do projeto. A metodologia adotada 
pelos docentes foi o trabalho de campo através 
do projeto realizado com os alunos. 
PALAVRAS - CHAVE: Animação. Gibis. 
Matemática. Interdisciplinaridade.

ACTIVE METHODOLOGIES THROUGH 
INTERDISCIPLINARY PROJECTS IN 

TEACHING MATHEMATICS
ABSTRACT: This article aims to present the 
interdisciplinary work developed by the teachers 
of the curricular components Mathematics, 
Design Applications (AD) and Composition 
Design and Animation (CPA) with students of 
Technical Education in Computer Science for 
Internet integrated to the High School of Etec 
Bartolomeu Bueno da Silva Anhanguera, in 
Santana de Parnaíba in the state of São Paulo, 
during the academic year 2019 with the use of 
interdisciplinary projects to diversify, demystify 
and integrate the mathematics component into 
the various curricular components of technical 
education. From situations experienced by 
teachers during classes, with the realization of 
the project in which students created comic books 
and animations using technology and involving 
mathematical content, the stages of teaching 
and student work and the results achieved after 
the completion of the project were reported. The 
methodology adopted by the teachers was the 
fieldwork through the project carried out with the 
students.

http://lattes.cnpq.br/9079841027954111
http://lattes.cnpq.br/2639943072445334
http://lattes.cnpq.br/7453510948842015
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1 | 	INTRODUÇÃO
Os conteúdos matemáticos, ao longo dos anos, não vêm se relacionando com o 

cotidiano dos alunos, o que dificulta a sua aprendizagem. Os professores vêm procurando 
meios e/ou novas metodologias para deixar a matemática mais atrativa e participativa ao 
aluno.

Ensinar matemática é desenvolver o raciocínio lógico, estimular o pensamento 
independente, a criatividade e a capacidade de resolver problemas. 
Nós, como educadores matemáticos, devemos procurar alternativas para 
aumentar a motivação para a aprendizagem, desenvolver a autoconfiança, 
a organização, concentração, atenção, raciocínio lógico-dedutivo e o senso 
cooperativo, desenvolvendo a socialização e aumentando as interações do 
indivíduo com outras pessoas (GROENWALD; TIMM, 2006).

As histórias em quadrinho (HQs) são alternativas para atrair o aluno para as aulas.

As HQs são “[...] obras ricas em simbologia – podem ser vistas como objeto 
de lazer, estudo e investigação. A maneira como as palavras, imagens e 
as formas são trabalhadas apresenta um convite à interação autor-leitor” 
(REZENDE, 2009, p. 126).

E as animações também são meios de deixar as atividades em aulas mais atrativas. 
Segundo Magarão, Giannella e Struchiner (2013, p. 3):

A contribuição das animações para o processo educativo, assim como de 
qualquer recurso educativo, se dá a partir da forma como ele é utilizado, ou 
seja, não é a animação em si que possibilita a aprendizagem, mas a sua 
integração como material pedagógico, de acordo as especificidades do 
contexto e características de professores e alunos.

Ao longo do ano de 2019, foram desenvolvidos alguns projetos com os alunos de 
1º e 2º anos do curso Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio 
da ETEC Bartolomeu Bueno da Silva Anhanguera, no município de Santana de Parnaíba 
no estado de São Paulo, onde os professores de Matemática, Aplicativos de Design (AD) 
e de Composição, Projeto e Animação (CPA) puderam interligar os seus componentes 
interdisciplinarmente.

Os docentes foram motivados a realizar esse trabalho pelo fato de perceberem, 
que os alunos necessitavam de uma motivação para interagir nas aulas de matemática e 
integrá-la aos demais componentes curriculares. Após avaliação diagnóstica, percebeu-se 
que os alunos tinham muitas dificuldades em retomar conceitos já vistos em aula.

O objetivo do trabalho foi de valorizar e desenvolver habilidades no educando de 
ouvir, criar e desenvolver histórias para criação de gibis e animações que englobam os 
conteúdos vistos em sala de aula no componente curricular de matemática.

Este trabalho tem como finalidade relatar, de forma sintetizada, os projetos realizados 
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com os educandos e os resultados alcançados.

2 | 	METODOLOGIAS ATIVAS
A Base Nacional Comum Curricular – BNCC, aprovada em 2018 trás a ideia de 

metodologias ativas identificando a comunhão de princípios e valores que orientam a LDB 
e as DCN. 

Ela reconhece que a educação tem um compromisso com a formação e o 
desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, 
ética, moral e simbólica. Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para 
assegurar as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, 
uma vez que tais aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de decisões que 
caracterizam o currículo em ação. São essas decisões que vão adequar as proposições da 
BNCC à realidade local, considerando a autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e 
das instituições escolares, como também o contexto e as características dos alunos. 

Metodologia ativa é um processo amplo e possui como principal característica 
a inserção do aluno como agente principal responsável pela sua aprendizagem 
comprometendo-se com seu aprendizado. É uma ferramenta que auxilia o professor na 
busca da transformação do currículo, de modo que esse consiga começar a sua prática pela 
ação. Relacionando o conhecimento que o aluno precisa desenvolver com experiências 
que ele viveu.

3 | 	HISTÓRIAS EM QUADRINHOS
O trabalho sequencial que é utilizado nas histórias em quadrinho é muito valorizado 

em diversos países, em especial na Europa. Já na América do Sul, em especial na 
Argentina, temos diversas produções, em destaque a consagrada Mafalda – uma menina 
precoce e questionadora – e seus amigos, personagens que possuem uma incrível carga 
de crítica político-social.

As histórias em quadrinhos começaram no Brasil no século XIX, adotando um estilo 
satírico conhecido como cartuns e que depois se estabeleceria com as populares tiras 
diárias. Maurício de Souza, é um dos mais famosos cartunistas com a Turma da Mônica, 
onde além de contar histórias do cotidiano de um grupo de crianças, procura inserir questões 
relevantes da sociedade como a inclusão de pessoas com necessidades especiais.

As histórias em Quadrinhos têm sido utilizadas em diversos componentes curriculares 
como recurso didático, pois oferecem uma variedade de possibilidades, ajudando os alunos 
na compreensão de temas complexos, das diversas disciplinas.

Santos (2003, p. 2) afirma que os quadrinhos envolvem em seu potencial muitas 
aplicações como: incentivo à leitura, utilização em livros didáticos, aprendizado de línguas 
estrangeiras; discussão de temas; dramatização; e educação popular.
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É difícil conhecer alguém que não goste de quadrinhos desde a infância, como 
forma de desenvolver e estimular a leitura, até a idade adulta, como lazer. Os Quadrinhos 
sempre foram uma mídia sedutora para o público infanto-juvenil.

Afonso e Andrade (2011, p. 4), afirma que:

É inegável a necessidade de integrar diferentes linguagens nas aulas em 
todos os níveis de ensino. A utilização das diferentes linguagens para o 
ensino de História vem contribuindo para a dinamização do cotidiano da sala 
de aula diversificando a prática do ensino da disciplina, permitindo melhor 
compreensão por parte dos alunos da mensagem que o professor deseja que 
ele receba.

As histórias em quadrinhos, gibis e tirinhas podem ser utilizadas para introdução 
de um tema, a discussão sobre temas já estudados, aprofundar os conhecimentos, ilustrar 
uma ideia, etc., deste modo, a metodologia não fica centrada nos livros didáticos como 
única forma de informação.

4 | 	ANIMAÇÃO
A animação refere-se ao processo segundo o qual cada fotografia de um filme é 

produzida individualmente, podendo ser este gerado tanto por computação gráfica quanto 
fotografando uma imagem desenhada ou repetidamente fazendo-se pequenas mudanças 
a um modelo, fotografando o resultado. Quando os fotogramas são ligados entre si e o 
filme resultante é visto a uma velocidade de 16 ou mais imagens por segundo, há uma 
ilusão de movimento contínuo. A construção de um filme torna-se assim um trabalho muito 
intensivo e por vezes, entediante. O desenvolvimento da animação digital aumentou muito 
a velocidade do processo, eliminando tarefas mecânicas e repetitivas.

Park e Gittelman (1992) identificam cinco funções pedagógicas de animações:

•	 Demonstrar ações processuais como demonstrar a resolução da equação po-
linomial do 2º grau;

•	 Simular comportamento de sistemas como o encontro de duas retas na resolu-
ção de um sistema linear;

•	 Representar explicitamente movimentos ou fenômenos invisíveis como repre-
sentar a velocidade do som;

•	 Ilustrar estruturas, funções e relações processuais entre objetos e eventos 
como ilustrar um conjunto através do diagrama de Venn;

•	 Fixar conceitos importantes como exercícios sobre um determinado conteúdo.

Os autores apontam que uma mesma animação pode ser composta por mais de 
uma destas categorias. Apesar de a manipulação e realização de exercícios não serem 
características específicas de animações, é possível a criação de animações que utilizam 
estes tipos de funções pedagógicas.
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Figura 1 - Esboço inicial de uma animação.

O trabalho sequencial que é utilizado nas histórias de animações é muito valorizado 
em diversos países, em especial na Europa. Na América, dentre as animações mais 
conhecidas se encontram as realizadas pelo estúdio Walt Disney, destacando-se o seu 
personagem mais antigo: Mickey Mouse.

Mickey Mouse é um personagem de desenho animado e que se tornou o símbolo 
da The Walt Disney Company. O personagem foi criado em 1928 por Walt Disney e o 
desenhista Ub Iwerks e dublado por Walt Disney. O camundongo antropomórfico evoluiu 
de ser simplesmente um personagem de desenhos animados e quadrinhos para se tornar 
um dos símbolos mais conhecidos do mundo.

Figura 2 - Evolução do Mickey Mouse 1928 e 2017.

É difícil conhecer alguém que não goste de animações, desde a mais simples até a 

mais complexa.

As animações podem ser utilizadas para a introdução de um tema, a discussão sobre 

temas já estudados, aprofundar os conhecimentos, ilustrar uma ideia, etc. Deste modo, a 

metodologia não fica centrada nos livros didáticos como única forma de informação. 

Afonso e Andrade (2011, p. 4), afirmam que:

É inegável a necessidade de integrar diferentes linguagens nas aulas em 
todos os níveis de ensino. A utilização das diferentes linguagens para o 
ensino de História vem contribuindo para a dinamização do cotidiano da sala 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 3 Capítulo 13 124

de aula, diversificando a prática do ensino da disciplina, permitindo melhor 
compreensão por parte dos alunos da mensagem que o professor deseja que 
eles recebam.

5 | 	PROJETOS
O trabalho foi realizado com os alunos do 1º e 2º ano da ETEC Bartolomeu Bueno da 

Silva Anhanguera no Município de Santana de Parnaíba em 2019. O projeto interdisciplinar 
constituiu-se dos componentes curriculares de Matemática, Aplicativos de Design (AD) e 
Composição Projeto e Animação (CPA) no Técnico em Informática para Internet Integrado 
ao Ensino Médio.

Tendo em vista o desenvolvimento dos alunos da ETEC Bartolomeu Bueno – 
Anhanguera, foram desenvolvidos projetos, nos quais os alunos teriam que criar histórias 
contextualizadas com as bases tecnológicas de Matemática já trabalhadas ou que 
estivessem em aplicação. Na 1ª série, a missão era elaborar gibis e na 2ª série, animações.

•	 Em matemática o projeto foi desenvolvido em 5 (cinco) etapas: 

•	 Apresentação do projeto aos alunos;

•	 Separação dos grupos e criação de um roteiro da animação a ser criada;

•	 Apresentação do roteiro criado para a turma;

•	 Apresentação de um trailer da animação para a turma;

•	 Entrega do produto criado.

No primeiro momento, o professor apresentou trabalhos antigos realizados por 

alunos do ano anterior para que os discentes tivessem uma ideia do que poderia ser 

realizado.

Foi proposto aos alunos que se dividissem em grupos e criassem um roteiro sobre a 

história a ser criada. No roteiro os alunos deveriam descrever o possível nome da história, 

o conteúdo matemático a ser abordado, os personagens e uma sinopse da história. 

A terceira etapa consistiu em uma pequena apresentação do roteiro criado por cada 

dupla aos demais alunos.
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Figura 3 - Capa da apresentação do roteiro criado por um grupo de alunos.

Na quarta etapa os grupos tinham que apresentar um roteiro que já havia sido criado 

nas aulas de AD e CPA aos demais alunos para que esses conhecessem sua animação.

A quinta e última etapa consistiu na entrega do produto criado pelos alunos e 

novamente realizada uma apresentação na sala para que os demais alunos também 

conhecessem essa etapa.

Tanto em AD quanto em CPA foram aplicadas as bases tecnológicas do Plano de 
Trabalho Docente do componente no primeiro semestre de 2019. O projeto foi desenvolvido 
em aula prática aplicando-se os conceitos e técnicas de Adobe Photoshop e Adobe 
Illustrator para a criação dos Gibis e Adobe Flash para a Animação. 

Com o plano de trabalho concluído e os temas definidos nas aulas de Matemática, 
partiu-se para a segunda etapa do projeto, quando foram exigidas algumas diretrizes 
conforme segue: Introdução do tema e contextualização do assunto, tipos de balões 
na história, pré-construção e roteirização: Qual o tema? Quem serão os personagens e 
quantos serão? Onde acontecerá a história? Qual o acontecimento principal, criação dos 
personagens e por fim o desenvolvimento da história para o gibi e para a animação.

Com a conclusão dessas etapas, iniciou-se a construção do projeto final. Com a 
conclusão dos projetos foram entregues no total 20 gibis pelos alunos (10 gibis para cada 
turma) e também um total de 20 animações (10 animações pertencentes a cada turma). 
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Figura 4 - Capa do Gibi entregue pelos alunos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Segundo Fiorentini e Miorim (1990, p. 1), “as dificuldades encontradas por alunos 

e professores no processo ensino-aprendizagem da matemática são muitas e conhecidas. 
Por um lado, o aluno não consegue entender a matemática que a escola lhe ensina” e por 
outro, professores despreparados têm dificuldade em repensar a prática pedagógica.

Segundo Freire (1996, p. 96),

O bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a 
intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio 
e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam 
porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem 
suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas.
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A interdisciplinaridade garante maior interação entre os alunos e os professores, 
contribui com experiências e auxilia no convívio em grupo. Deste modo, é importante, 
ainda, repensar essa metodologia como uma forma de promover a união escolar em 
torno do objetivo comum de formação de indivíduos sociais. Neste aspecto, a função da 
interdisciplinaridade é apresentar aos alunos possibilidades diferentes de olhar um mesmo 
acontecimento de maneira prática, desenvolvendo o aprendizado de uma maneira divertida 
e lúdica.

A temática interdisciplinar em matérias da base comum e da base técnica é 
compreendida como uma forma de trabalhar em sala de aula e em laboratório, no qual 
se propõe um tema, cujas abordagens são diferentes de acordo com cada componente. 
É necessário compreender, entender as partes de conexão entre as diferentes áreas de 
conhecimento para transpor algo inovador, abrir sabedorias, resgatar possibilidades e 
sobrepor os pensamentos fragmentados na tentativa de superação do saber. 

Assim, integrar duas ou mais áreas do conhecimento, partindo da sua 
transmissão e reconstrução, disseminar informações e culturas, por meio 
da socialização do conhecimento e da prática, enriquecer os saberes 
contextualizando-os, promover a primeira relação entre o aprendiz e o objeto 
a ser aprendido, através da mediação, são objetivos da interdisciplinaridade. 
(PREZIBELLA, [s.d], p. 3).

No desenvolvimento de atividades interdisciplinares o aluno não constrói sozinho o 
conhecimento, mas sim em conjunto com outros e tendo a figura do professor como uma 
orientação, um norte a ser seguido.

As ações pedagógicas através da interdisciplinaridade propiciam a construção de 
uma escola mais participativa e decisiva na formação social do indivíduo, bem como uma 
prática coletiva e solidária na organização da escola. Um projeto interdisciplinar deverá ser 
marcado por uma visão geral da educação, num sentido em que possa colaborar com o 
desenvolvimento das competências e habilidades dos alunos.

Na realidade da maioria das escolas técnicas cada componente curricular ainda se 
apresenta como uma propriedade intelectual única do seu especialista, se mostra relutante 
às demais verdades, muitas vezes até radicalmente. Percebe-se que atualmente ainda 
há certa hierarquização no aprendizado, que interfere com a falta de diálogo entre os 
protagonistas da escola como: alunos, professores, gestão, pais e comunidade.

Apesar de ser um processo trabalhoso para o professor, em seu papel mediador, 

o uso de projetos proporcionou aos professores reinventarem-se em sua didática e, 

progressivamente, atraírem a atenção dos alunos que geralmente são desmotivados a 

aprender a matemática.
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